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1. [bookmark: _Toc48919238]INTRODUÇÃO 
Organização Mundial de Saúde – OMS, em onze de março de 2020, classificou como pandemia a contaminação pelo Covid-19, doença causada pelo vírus Sars-Cov 2, que provoca infecção respiratória. 
A transmissão ocorre de uma pessoa doente para outra através do toque por aperto de mão, gotículas de saliva, espirro, tosse ou secreções respiratórias. Ou ainda o contato com objetos ou superfícies contaminadas.
Dessa forma, para conter a transmissão do vírus e prevenir a sua disseminação, os órgãos de saúde e de governo nacionais e internacionais definiram protocolos de caráter preventivo e de vigilância ativa para diminuir a disseminação do vírus SARS-Cov-2. 
Considerando os protocolos de saúde estabelecidos e o atual cenário de Pandemia, a Fundação Renova estabeleceu medidas preventivas ao contágio, considerando as orientações da OMS e Ministério da Saúde – MS.
Nesse documento apontamos as estratégias de atuação e a importância em seguir as orientações e os protocolos de segurança sanitária previstos. 
Essas orientações irão nortear o desenvolvimento dos projetos que serão apoiados pelo Edital de Apoio as Alternativas Produtivas da Aquicultura e Pesca. As mesmas também deverão ser consideradas como orientações para as atividades indiretas que se articulem com o desenvolvimento dos projetos.
Este documento apresenta orientações de caráter preventivo ao contágio do vírus SARS-Cov 2, causador da doença COVID 19, no contexto de execução dos projetos financiados por meio do Edital.

2. [bookmark: _Toc48919239]OBJETIVO GERAL 
Realizar as atividades apoiadas pelo Edital de Apoio as Alternativas Produtivas da Aquicultura e Pesca em conformidade aos protocolos de segurança sanitária estabelecidas pelas autoridades em saúde.
3. [bookmark: _Toc48919240]OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
· Apoiar as iniciativas comunitárias em conformidade aos protocolos de saúde estabelecidos,
· Informar os procedimentos de prevenção estipulados para conter a circulação do vírus, 
· Executar as atividades do Edital em consonância aos protocolos sanitários previstos. 

4. [bookmark: _Toc48919241]PÚBLICO ALVO 
· Grupos de pescadores profissionais e/ou aquicultores impactados pelo rompimento da Barragem de Fundão.
· Colaboradores e parceiros que porventura venham prestar serviços aos grupos que estiverem participando do processo de seleção.

5. [bookmark: _Toc48919242]MEDIDAS DE PREVENÇÃO 
se
Considerando o contexto atual no qual a prevenção ao contágio é o principal meio de evitar a disseminação da doença e o seu contágio; as principais medidas de prevenção orientadas pelos órgãos responsáveis pela saúde são apresentadas abaixo:
a) Priorizar encontros e reuniões no formato remoto;
b) Pessoas pertencentes aos grupos de risco, ou que convivam com eles, estão proibidos de participar de reuniões presencias e interação com outras pessoas. São considerados grupos de risco: Idosos de 60 anos ou mais; pessoas com doenças respiratórias, como asma e bronquite; mulheres grávidas; pessoas com doenças pré-existentes, tais como: asma, diabetes, hipertensão, doenças cardíacas, HIV, histórico de AVC ou câncer;
c) Lavar com frequência as mãos com água e sabão e/ou fazer a desinfecção utilizando álcool em gel a 70%;
d) Utilizar máscaras em todos os ambientes, incluindo locais públicos e de convívio social;
e) Não deve tocar na máscara, nos olhos, no nariz e na boca;
f) Está proibido aglomerações em locais fechados;
g) Está proibido aglomerações em locais abertos que tenham mais de quatro pessoas, lembrando da importância de se manter um distanciamento mínimo de 02 metros;
h) Não deverá ter recepção nas casas dos atingidos. Está proibido cordialidades como oferecer um copo d’água, café ou qual quer tipo de lanche;
i) Está proibido contato físico, como abraços e apertos de mãos. Adote um comportamento amigável sem contato físico;
j) Manter os ambientes limpos e ventilados;
k) Desinfetar utensílios e/ou ferramentas compartilhadas com a utilização de álcool 70%, sabão, detergentes e afins. Usar sempre produtos devidamente aprovado pela Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA);
l) Quando tossir ou espirrar cobrir nariz e boca utilizando o antebraço e fazer a higienização utilizando água e sabão;
m) Não compartilhar objetos de uso pessoal, como aparelhos telefones celulares, máscaras, copos e talheres, entre outros;
n) Procurar o serviço de saúde caso apresente sintomas da doença. Os mais comuns são: febre, coriza, dor de garganta, dificuldade para respirar, perda de olfato, alteração do paladar, distúrbios gastrintestinais (náuseas, vômitos, diarreia), fadiga, diminuição do apetite e falta de ar. Alertamos que os sintomas mencionados são comuns a várias doenças respiratórias. No entanto o Ministério da Saúde recomenda procurar ajuda médica nos primeiros sinais da doença. Ou seja, qual quer sinal de febre, tosse ou outro sintoma, deve-se procurar um serviço médico imediatamente.

6. [bookmark: _Toc48919243]REALIZAÇÃO DAS AÇÕES PREVISTAS NOS PROJETOS APROVADOS
As atividades que serão apoiadas deverão estar em conformidade as medidas de prevenção previstas (Item 5), não se restringindo a elas.
As iniciativas comunitárias apoiadas serão aquelas que estão em desenvolvimento pela comunidade em seu dia e que não envolvam pessoas externas, salvo aquelas nas quais tenham a previsão de entrega de materiais/equipamentos ou insumos.
Prestadores de serviço, deveram levar em consideração, além das recomendações apontadas no item 5 (cinco), a legislação vigente e recomendações dos Estados e Municípios onde os grupos produtivos estiverem sediados. 
Como exemplo, no estado do Espírito Santo (comerciantes, transportadores e entregadores) que tenham participação indireta no desenvolvimento das ações apoiadas pelo Edital, deverão observar as orientações descritas na Portaria nº 58, que dispõe sobre as orientações gerais a serem adotadas pelos estabelecimentos comerciais e prestadores de serviços que estão autorizados a realizar atendimento no estado do Espírito Santo, além das legislações municipais em vigor.
A participação de pessoas das comunidades, da Fundação Renova ou empresas designadas por ela, nas atividades e projetos apoiados deverá ocorrer conforme as orientações descritas no item cinco 5 (cinco) deste documento – Medidas de Prevenção, com o intuito de garantir a segurança de todos.
Dentro ainda das medidas de prevenção, os grupos aprovados devem levar em consideração a subdivisão das atividades em tarefas e a possibilidade do escalonamento do trabalho entre os membros dos grupos, favorecendo a menor presença de pessoas no local e, por consequência, a possibilidade de melhor cumprir o distanciamento social.
Todas as orientações previstas neste documento estão em de acordo com a medidas previstas nos protocolos de saúde para prevenção do contágio do vírus SARS-Cov 2, divulgados pelas autoridades de saúde. O documento reforça a importância no cumprimento das medidas previstas para o enfretamento a essa pandemia. 
Mais informações podem ser obtidas nos portais de divulgação do Governo Federal (https://coronavirus.saude.gov.br), do Estado de Minas Gerais (https://coronavirus.saude.mg.gov.br) e do Estado do Espírito Santo (https://coronavirus.es.gov.br/).

7. [bookmark: _Toc48919244]REFERÊNCIAS 
· Brasil, Ministério da Saúde (https://coronavirus.saude.gov.br);
· Espírito Santo, Secretaria de Estado de Saúde (https://coronavirus.es.gov.br/);
· Minas Gerais, Secretaria de Estado de Saúde (https://coronavirus.saude.mg.gov.br);
· Portaria nº 58, de 03 de abril de 2020, Secretaria de Estado da Saúde, Governo do Estado do Espírito Santo (https://coronavirus.es.gov.br/Media/Coronavirus/Legislacao/diario_oficial_2020-04-03.pdf);
· Portaria nº 1.565, de 18 de junho de 2020, Ministério da Saúde, Governo Federal (https://www.in.gov.br/en/web/dou/-/portaria-n-1.565-de-18-de-junho-de-2020-262408151).
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